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Contra todos os tipos de preconceito, trabalhadores tomam 
as ruas do centro da capital, nesta quinta 12. Concentração 
será às 17h30, em frente ao Sindicato. Traga sua alegria!

Intolerância, preconceito, desrespeito. Os bancários prometem 
sambar em cima de tudo isso e dar um grito em prol da diver-
sidade neste Carnaval. Pelo sétimo ano consecutivo, o Bloco 
dos Bancários invade as ruas do centro da capital com uma 

grande festa. O lema é Eu sou... e você? O que é? Seja o que você for, 
respeite o que o outro é!

A festa democrática do Bloco dos Bancários começa às 17h30 da quin-
ta-feira 12, na Praça Antônio Prado, em frente à sede do Sindicato 

(Rua São Bento, 413, Centro).
Motivo para pedir um basta contra o preconceito é o que não 

falta. A Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos recebeu mais 
de 1.500 denúncias de violência e discriminação contra lésbicas, 

gays, bissexuais e transgêneros (LGBT) em 2013. Nos primeiros 
seis meses de 2014, o órgão recebeu mais de 500 queixas e também 

relatou aumento no número de reclamações após declarações do 
candidato presidencial Levy Fidelix, consideradas homofóbicas, 

durante debate televisivo da campanha eleitoral em 2014. E 
quem não se lembra do ódio destilado aos nordestinos pelas 

redes sociais nesse período eleitoral?
A violência contra a mulher também é grande. Em 
2012, somente na cidade de São Paulo, foram registra-
dos 3.197 casos de estupros. Em 2013 foram 2.903. Os 
negros também sofrem com o preconceito. Segundo a 

Anistia Internacional, em 2012, dos 30 mil jovens vítimas 
de homicídios por ano, 77% são negros.

E já que não falta motivo para protestar, que seja um pro-
testo cheio de amor e alegria. “Além de ser mais uma opção na 

cidade para pular o Carnaval, nosso bloco sempre sai às ruas com uma 
mensagem positiva. Este ano, mais uma vez exercendo nosso papel de 
Sindicato Cidadão, vamos pedir respeito à diversidade, chamando a 

atenção da população para a necessidade de convivermos com as diferenças, pois 
elas enriquecem o mundo”, diz a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira.

Alegria – Além das tradicionais marchinhas carnavalescas, o 
esquenta ficará por conta da banda BatucaZuma, ligada à As-
sociação Cultural Zuma Luma, que atende jovens na região de 
Taboão da Serra. Na saída será anunciado o tema do bloco para 
2016, com o lançamento de um concurso de marchinhas. 
Outra novidade deste ano é que o bloco terá uma musa: Maíra 

Biet desfila na Tom Maior desde 2007 e desde 2012 é passis-
ta na agremiação. Ela também desfila na Colorado há três 
anos e é destaque de chão. Estudante de Direito, a musa 

carrega a bandeira contra o preconceito.

#BlocodosBancarios – O bloco vai passar pela Rua São Bento, 
Praça do Patriarca, Rua Direita, Rua 15 de Novembro, Rua 

da Quitanda, Centro Cultural Banco do Brasil, Rua Álvares 
Penteado, Largo do Café, Rua do Comércio, novamente 15 
de Novembro e retorna à Praça Antônio Prado. Utilize a 
hashtag #BlocodosBancarios nas publicações de fotos e vídeos 
em suas redes sociais e acompanhe a folia pelo Facebook 
(www.facebook.com/spbancarios) e Twitter (@spbancarios) 
do Sindicato. 
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A população da maior cidade 
da América Latina está pedindo 
água. Apesar de ser responsável 
por apenas 8% do consumo, é 
penalizada por multas e falta de 
abastecimento. O agronegócio e 
a indústria, que consomem cerca 
de 90% da água, seguem sem 
qualquer medida de restrição, 
nem informar seus gastos. 

Uma série de fatores contribui 
para tudo isso. O principal, é bom 
que se diga e nunca se esqueça, 
é o descaso do governo estadual. 
A abertura de capital da Sabesp – 
concluída em 2002 durante a pri-
meira gestão de Geraldo Alckmin 
– fez com que a empresa passas-
se a se preocupar mais com o pa-
gamento de acionistas que com 
o investimento em equipamen-
tos e na captação. O resultado, 
dentre outros problemas: 35% da 
água da capital paulista vaza lite-
ralmente por tubulações antigas. 

Claro, estamos passando por 
uma seca histórica, mas prevista 
há pelo menos 10 anos. Ou seja, 
tempo de sobra para informar a 
população, alterar hábitos, forçar 
as indústrias a manter política 
de reuso de água. Nada disso foi 
feito e, agora, diante do caos imi-
nente, a inação continua. Gastar 
milhões para captar água de rio 
poluído não surtiu efeito. 

A mídia colabora para fazer 
acreditar que, fechadas as tornei-
ras, tudo se resolverá. Fazermos 
nossa parte pode amenizar, mas 
são necessárias medidas macro. 
Queremos um fórum para de-
bater soluções, do qual façam 
parte governo do estado, Sabesp, 
prefeitos de cidades atingidas, 
sociedade civil. Com o respeito e 
a transparência que merecemos.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

E aí, Alckmin?
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O Consórcio Internacional de Jornalistas de In-
vestigação (ICGI, na sigla em inglês) divulgou, no 
domingo 8, documentos confidenciais sobre o ra-
mo suíço do banco britânico HSBC, que revelam 
supostos esquemas bilionários de evasão fiscal.

A investigação, batizada Swissleaks, revela 
documentos fornecidos por Hervé Falciani, ex-
funcionário do HSBC em Genebra, ao jornal 
francês Le Monde e compartilhado com o con-
sórcio e com 45 jornalistas de mais de 40 paí-
ses. Dizem respeito a contas no valor de mais de 
US$ 180 bilhões, englobando 106 mil clientes 

de 203 países. Boa parte teria servido para frau-
des fiscais, lavagem de dinheiro e financiamento 
do terrorismo internacional. 

Segundo o ICGI, a filial suíça do HSBC tem 
entre seus clientes, chefes de estado e políticos 
de governos como o da própria Grã-Bretanha, 
da Rússia, Ucrânia, Quênia, Índia, Lichtens-
tein, México, Líbano, Tunísia, Paraguai, Sene-
gal, Argélia, Jordânia e Marrocos, entre outros. 
A lista inclui ainda tenistas, pilotos de corrida, 
jogadores de futebol, astros e estrelas da música 
e do cinema.

O documento, diz o ICGI, joga luz sobre a li-
gação entre negócios considerados lícitos e o cri-
me organizado, além de ampliar suspeitas sobre 
o comportamento ético de um gigante do setor 
financeiro internacional.

Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias. 
aspx?id=10302. 

Os trabalhadores da Caixa estão 
atentos à possível abertura de capital 
da instituição. Em defesa da Caixa 
100% pública, protestos já foram 
realizados por todo o Brasil e uma 
agenda de enfrentamento está pro-
gramada: Dia Nacional de Luta em 
27 de fevereiro, e antes, dia 25, terá 
audiência pública na Câmara. Na 

Marcha dos Trabalhadores, dia 26, 
essa também será uma bandeira.

De acordo com reportagem da 
Agência Estado, de sexta 6, o mi-
nistro da Fazenda, Joaquim Levy, 
estaria “trabalhando” para acele-
rar o processo de venda de ações 
da empresa. O dinheiro arreca-
dado viria para ajudar no cum-
primento da meta de superávit 
primário – o que o governo eco-
nomiza para pagar os juros da dí-
vida pública –, que está fixada em 
R$ 66,3 bi este ano.

Para o diretor do Sindicato Fran-
cisco Pugliesi, a Caixa não é o ins-

trumento adequado para “fechar 
essa conta” e destaca que o ideal 
seria uma reforma tributária 
progressiva, com taxação a 
grandes fortunas. 

“Seria um erro estraté-
gico do governo porque a 
Caixa 100% pública tem 
o papel fundamental de 
fomentar políticas de sa-
neamento básico, financia-
mento de moradias e dis-
tribuição de renda através 
de programas sociais.” 

O primeiro turno da eleição pa-
ra Representante dos Funcionários 
no Conselho de Administração do 
Banco do Brasil (Caref) encerrou-
se na sexta 6 com a escolha de dois 
candidatos: Rafael Matos e Juliana 
Publio. Eles disputarão o segundo 
turno entre 2 e 6 de março.

Apoiado pelo Sindicato e pela 
maioria do movimento sindical, 
Rafael Matos obteve 6.400 votos. 
Juliana Publio teve 4.345.

É a segunda vez que os fun-
cionários escolhem seu represen-
tante para a principal instância 
do banco. Este ano concorreram 
149 candidatos. A eleição só se-
ria decidida em primeiro turno se 
algum deles tivesse mais de 50% 
dos votos. Rafael Matos concorre 
à reeleição e seu número de ma-
trícula é F8369846.

“Indicamos o voto em Rafael por 
seu compromisso com os interesses 

dos trabalhadores, sua experiência 
e pelo trabalho que realizou no 
CA, focado em mais contratações, 
na luta contra a terceirização e em 

maior participação do funcionalis-
mo nos processos de reestruturação 
do banco”, destaca o diretor execu-
tivo do Sindicato Ernesto Izumi. 

Na luta contra abertura de capital

Rafael Matos é o mais votado para Caref

Por banco 100% 
público, trabalhadores 
realizam Dia Nacional 
de Luta, em 26
de fevereiro

Apoiado pelo Sindicato, ele concorre no 
segundo turno da eleição, entre 2 e 6 de março

caixa federal

Banco do Brasil

Investigação revela 
evasão fiscal no 
banco britânico

HSBC edital

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, por sua Presidenta, convoca todos 
os empregados do BANCO CETELEM S/A só-
cios e não sócios, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, 
Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Ser-
ra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom 
Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da 
Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, 
para Assembléia Geral Extraordinária, que será 
realizada no dia 13 do mês de Fevereiro de 2015, 
em primeira convocação às 10h30 e, em segun-
da convocação às 11h, na Subsede do Sindicato 
– Regional Oeste, situada à Rua Benjamin Egas, 
nº 297, Pinheiros, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acor-
do Coletivo de Trabalho, que tem por objeto a re-
novação do Plano de Participação nos Resultados, 
para o exercício de 2014, a ser celebrado com o 
BANCO CETELEM S/A que, inclusive, trata da 
autorização do desconto a ser efetuado em função 
da negociação coletiva realizada.

São Paulo, 10 de fevereiro de 2015
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

/spbancarios /spbancarios
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uu Rafael (centro) com dirigentes João, Raquel, Juvandia e Ernesto 
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10216

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10307

Safra

O Sindicato está recebendo 
denúncias sobre demissões de 
gerentes da região 53 do Itaú. 

O perfil dos desligados é 
de funcionários entre 25 
e 30 anos de casa e a jus-

tificativa é a famosa “baixa 
performance”. O Sindicato 

questionou o banco, que negou 
o processo.

Segundo o Sindicato apurou, 
o Itaú deu liberalidade para de-
mitir até 15% da gerência da 
região 53. As denúncias apon-
tam que ocorreram 40 demis-
sões – 30 gerentes-gerais co-

merciais, sete regionais de 

agência e três superintendentes. 
“Nunca iremos concordar com 
o banco sobre demissão, muito 
menos por ‘baixa performance’, 
pois conhecemos de perto a po-
lítica perversa de cobrança exa-
cerbada por resultados”, afirma 
a diretora executiva do Sindica-
to Marta Soares.

Um gerente da região 53 diz 
que conhece alguns dos desliga-
dos e afirma que não há justifi-
cativa: “Sempre vestiram a ca-
misa do banco, dando o melhor 
de si. O que temos passado des-
de a fusão [com o Unibanco] é 
que nos sentimos num galpão 

escuro, sendo preparados para o 
abate. Perdemos nossas identi-
dades, disseminados como inú-
teis e incapazes, estamos viran-
do zumbis de um sistema que 
não valoriza o ser humano, so-
mente o resultado que ele traz, 
não se importando a que custo 
e de que forma”, desabafa.

“O Sindicato vai continuar 
apurando e, caso continuem 
as demissões, vamos realizar 
protestos para forçar o banco a 
cessar esse processo”, acrescenta 
Marta Soares. 

Demissões de gerentes assolam região 53
Profissionais com mais de 20 anos de casa estão sendo desligados sob justificativa de
"baixa performance". Sindicato cobra fim dos cortes, que podem chegar a 15% do quadro

Itaú

Com 34 anos, Alex (nome 
fictício) foi demitido do Bra-
desco em 14 de janeiro, quan-
do voltava de uma licença de 
cinco dias por conta de dores 
nos ombros, diagnosticadas co-
mo bursite e tendinite.

“Falam que a gente é só um 
número no banco, mas eu não 
me achava só um número”, 
conta o ex-funcionário. “Sem-
pre me matei pelo banco. Pode 
perguntar para qualquer um. 
Todos vão dizer que eu era bom 

no que fazia”, afirma. 
Alex foi contratado em 2000. 

Chegou ao cargo de supervisor 
administrativo II e recebeu a 
promessa de, em poucos meses, 
virar gerente. Porém, após seu 
primeiro afastamento, em feve-
reiro de 2014, as coisas muda-
ram: “Fui mandado para outra 
agência como caixa, ou seja, um 
cargo menor. Fiquei na espera 
de algo melhor, mas minhas do-
res só pioraram”, conta o traba-
lhador, que chegava a ficar até 

20 horas na agência.
O Sindicato cobra a reintegra-

ção do bancário. “É um absurdo 
que um jovem como ele, depois 
de tanta dedicação, seja descarta-
do”, destaca a diretora do Sindi-
cato Sandra Regina, que voltou a 
entrar em contato com o banco 
na segunda 9, mas não obteve 
resposta. “Vamos continuar pres-
sionando para que o Bradesco 
corrija essa injustiça.” 

O Santander comunicou na se-
gunda 9 a forma de pagamento da 
Participação nos Lucros e Resulta-
dos (PLR). Como já havia sido di-
vulgado, o dinheiro será creditado 
junto com os programas de partici-

pação nos resultados do Santander 
(PPRS), no dia 20 de fevereiro.

Pela regra básica, o banco credi-
tará 90% do salário mais valor fixo 
de R$ 1.837,99. Aplica-se a essa 
soma o multiplicador de 15,72%. 

Acrescenta-se a esse resultado a 
parcela adicional de R$ 2.788,13, 
que corresponde a 2,2% do lucro 
líquido do banco divididos linear-
mente entre todos os empregados. 
A somatória disso tudo não poderá 
ultrapassar R$ 11.409,91.

Lembrando que desse valor será 
descontada a antecipação de outu-

bro de 2014, equivalente a 54% do 
salário base mais o valor fixo de R$ 
1.102,79, limitado a R$ 5.915,95. 
Veja tabela no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=10314.

PPRS – Fica garantido a todos o 
valor mínimo de R$ 1.858, con-
quistado em mesa de negociação. 

Bancário é desligado após licença

Divulgada forma de pagamento da PLR

Sob justificativa de falta de produtividade, trabalhador exemplar 
foi dispensado com LER/Dort; Sindicato cobra sua reintegração

Valor será creditado dia 20, junto com Programa 
de Participação nos Resultados e verbas salariais

Bradesco

Santander

Os bancários do Telebanco Santa 
Cecília terão oportunidade de se 
associar ao Sindicato durante cam-
panha no local de trabalho nesta 
quarta 11, quinta 12 e sexta 13. 
Além de fortalecer a luta da cate-
goria por mais conquistas, os sin-
dicalizados têm vantagens como 
desconto em convênios e nos cur-
sos do Centro de Formação. Saiba 
mais no www.spbancarios.com.br/
Pagina.aspx?id=263.

Lucro cresce, 
PLR dia 25

O Safra teve lucro líquido 
de R$ 1,5 bilhão no ano passa-
do, o que representou elevação 
de 14% em relação a 2013. A 
rentabilidade do banco alcan-
çou 19% sobre o patrimônio 
líquido médio e os ativos cres-
ceram 8,5%, atingindo R$ 143 
bilhões em 2014. 

Com o resultado, o Safra 
paga PLR cheia a seus em-
pregados, e ainda os 20% a 
mais sobre a regra adicional 
para todos os bancários, e 
20% a mais na regra básica 
para os cargos técnico-ad-
ministrativos. O percentu-
al acrescido é conquista da 
Campanha 2014.

“Solicitamos e o banco con-
cordou em adiantar o paga-
mento da PLR, que vai ocor-
rer no dia 25 de fevereiro”, in-
forma o diretor do Sindicato 
e funcionário do Safra, Flávio 
Monteiro. “Os bancários me-
recem, afinal é do empenho e 
dedicação deles que vem o lu-
cro do banco”, acrescenta. 

Bancários elegerão 
Cipa do ITM

A Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (Cipa) do ITM do 
Itaú será renovada entre os dias 
19 e 20 de fevereiro. O Sindicato 
apoia três candidatos que, se elei-
tos, irão lutar por melhorias no 
ambiente de trabalho no comple-
xo administrativo. São eles: Ana 
Lúcia do Nascimento (nº 3), Taís 
Andrea Barbosa (nº 26) e Tiago 
Cesar Gaubiraba (nº 27).
Ana Lúcia trabalha na Unidade 
Atendimento Uniclass ITM 3 - 
Site 2; Taís é da coordenação de 
controle operacional ACC - site 4; 
e Tiago é Gerente de Relaciona-
mento Uniclass (CPA10).
Todos os funcionários têm di-
reito a voto, mas em apenas um 
candidato.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10294
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No Brasil menos de 10 famílias controlam 70% da mí-
dia, o que se caracteriza como um verdadeiro oligopólio, e 
muitos desses veículos estão nas mãos de políticos. Além 
disso, esses grandes grupos se concentram na região sudes-
te e produzem, a partir desse eixo, as informações que são 
repercutidas por veículos regionais atrelados a eles. Ou seja, 

na mídia brasileira não há pluralidade de vozes e opiniões.
A Lei da Mídia Democrática propõe mudar essa rea-

lidade. Prevê, entre outros pontos, o veto à propriedade 
de emissoras de rádio e TV por políticos, a definição de 
regras para impedir a formação de monopólio e a pro-
priedade cruzada (uma mesma família ser dona de TVs, 
rádios, jornais e revistas).

Desde o dia 5, os cidadãos podem manifestar seu apoio 
a esse projeto de iniciativa popular pela internet. Basta en-
trar no www.paraexpressaraliberdade.org.br e assinar. No site 
você também fica por dentro de detalhes da proposta, que 
visa nada mais do que regulamentar artigos já previstos pela 
Constituição. Participe! 

Dê seu apoio 
à Lei da Mídia 
Democrática

Comunicação

Está prevista para o dia 28 de fevereiro a 
implantação da Rede da Madrugada, que 
contará com 140 linhas operando na faixa 
da meia-noite às seis da manhã, com frota 
de 500 ônibus. O projeto oferecerá linhas 
que seguirão o mesmo trajeto do Metrô no 
horário em que ele não funciona, seguindo, 
então, para outros bairros mais distantes.

As linhas que irão operar são dividi-
das em estruturais e locais. As estruturais 
trafegarão de terminal a terminal, com 
intervalos de 15 minutos, em ônibus do 
modelo padrão, enquanto as linhas locais 
serão circulares nos terminais, atendendo 
os bairros com micro-ônibus, em interva-
los de meia hora.

A estimativa é que 780 mil pessoas ao 
mês utilizarão a Rede, com maior demanda 
aos finais de semana. Além disso, o projeto 
também beneficia locais onde estão hospi-
tais, delegacias e estabelecimentos do setor 
de entretenimento.

Bancários – Pesquisa realizada pela 
SPTrans aponta que os funcionários de 

instituições financeiras são a segunda 
categoria que mais utiliza transporte na 
madrugada. Dos entrevistados, 9% tra-
balham no setor de finanças, atrás apenas 
dos empregados de restaurantes (21%).

“Eu saio do trabalho uma da manhã e é 
complicado achar condução, por isso sou 
obrigado a vir trabalhar de carro”, conta 
um bancário do Centro Técnico Opera-
cional (CTO) do Itaú. “O banco fornece 
transporte até o metrô, que a essa hora já 
está fechado, e de lá a gente tem que se 

virar. Tem gente que fica fazendo hora no 
serviço até o metrô abrir”, acrescenta o tra-
balhador, que mora em Itaquera.

O levantamento mostrou ainda que 
sete em cada 10 entrevistados utiliza o 
sistema na madrugada mais de três vezes 
por semana e 78% viajam por motivo de 
trabalho. Dos pesquisados, 64,8% pegam 
mais uma condução de outro modal, co-

mo trem ou metrô.
Atualmente a cidade já conta com 100 

linhas de ônibus operando durante a ma-
drugada, das quais 12 fazem parte do proje-
to piloto da Rede, que está em curso desde 
novembro de 2013 na zona sul e de feverei-
ro de 2014 nas zonas norte e leste. 

Sampa terá ônibus na madrugada
Trabalhadores do setor financeiro estão entre os beneficiados, 
já que utilizam com frequência transporte entre meia-noite 
e seis da manhã, segundo pesquisa da SPTrans

cidadania
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Aniversário na avenida
Após muito ensaio, a Tom Maior se prepa-
ra para sacudir o público no desfile que 
ocorre neste final de semana. A escola de 
samba, parceira do Sindicato, conta com 
uma ala cheia de bancários, a Adrenalina do 
Frio. Adrenalina, aliás, é o tema do enredo 
e o desfile deste ano promete mesmo ser 
emocionante, já que ocorre no dia do ani-
versário da agremiação. A Tom Maior entra 
na avenida na madrugada (1h30) de sexta 
para sábado. A concentração ocorre 23h 
no Sambódromo (Avenida Olavo Fontoura, 
1.209, Santana).

¿Hola, qué tal?
Cerca de 500 milhões de pessoas no mundo 
têm o espanhol como língua nativa. Um dos 
motivos pelo qual o idioma se tornou essen-
cial principalmente para quem deseja crescer 
na carreira. O Centro de Formação Profissio-
nal do Sindicato oferece o curso iniciante do 
idioma com aulas todas as segundas, às 19h. 
As inscrições se encerram em 20 de feverei-
ro e as aulas começam no dia 23, na sede do 
Sindicato (Rua São Bento, 413, Centro). Só-
cios têm 50% de desconto e pagam mensa-
lidades de R$ 360. Informações: 3188-5200.

Toda a região me-
tropol i tana de 
São Paulo já vive 
o clima de racio-
namento. Muitas 
famílias estão so-
frendo com a falta 
de água e nas em-
presas a situação 

não é diferente. Bancários vêm relatando ao 
Sindicato problemas enfrentados em suas 
casas e no local de trabalho. E você? Tam-
bém está faltando água no seu bairro? O 
Sindicato quer saber onde o problema está 
ocorrendo. Para enviar seu relato basta aces-
sar o www.spbancarios.com.br/FaleConosco.
aspx e escolher o setor “site”.

Benditos pés!
O nome da clínica de podologia já dá uma 
ideia do que o lugar pode fazer pelos seus 
pés. Na Benditos Pés, sindicalizados têm 15% 
de desconto nos serviços gerais e 50% no pla-
no de saúde podológica anual. O local aten-
de público com problemas específicos como 
micoses severas nas unhas e entre os dedos, 
calosidades complexas, unhas que encravam. 
O pagamento pode ser feito em seis vezes 
sem juros no cheque. Aceitam todos os car-
tões de crédito. Avenida Prestes Maia, 241, 8º 
andar, loja 115, Centro. Mais informações no 
www.benditospes.com.br ou pelo 4506-3120.

          programe-se

          previsão do tempo

Mín. 21ºC Mín. 22ºC Mín. 23ºC Mín. 21ºC Mín. 20ºC
Máx. 33ºC Máx. 33ºC Máx. 30ºC Máx. 33ºC Máx. 33ºC
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